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HISTO f̂fi 

Caldas do Banho, Caldas de Lafões, Cal­
das de S. Pedro do Sul, eis as denominações 
que suecessivamente possuiu esta antiquíssi­
ma povoação, ate que por decreto de i5 de 
maio de i8o5 definitivamente ficou baptizada 
com o nome de Thermas da Rainha D. Ame­
lia, para còmmemoração da primeira visita a 
estas thermas da graciosa soberana. 

Esta antiga villa está situada a 3 kilomc-
tros de S. Pedro do Sul e a 25 de Vizeu na 
estrada que liga esta cidade a Estarreja. 

E' cortada quasi a meio pelo rio Vouga, 
ficando a nascente principal c estabelecimen­
tos balneares na margem esquerda na base do 
monte Lafão. 

Perde-se na noite dos tempos a época da 
sua edificação, querendo alguns auetores at-
tribuil-a aos celtas, fundando-se em que a pa­
lavra—Banho—deriva de Van, palavra céltica, 
que significa, agua, fonte, e dizem mais que 
no tempo dos phenicios foi um centro impor­
tante de commercio. Outros, querem que os 
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seus fundadores fossem os romanos, e que a de­
nominação Banho provenha de Balneum, ter­
mo latino. Accrcsccntam depois, em guisa de 
prova, que os celtas não se permittiam o luxo 
de tomar banhos c muito menos banhos the­
rapeuticos; precisamente o contrario da pra­
tica dos romanos que uSávãfn c ate abusavam 
dos mesmos, como o attestam as ruinas de 
sumptuosos palácios, edificados para este fim, 
c nos quaes primavam crii apresentar as mais 
bcllas escravas, convertendo assim a therapeu­
tica cm fonte de prazer. 

Em fim a questão nada fios interessa, nem 
está na nossa alçada o resolvel­a e por isso 
entregamol­a ao cuidado de algum sábio an­
tiquário que se queira dispor a tão inglória ta­
refa. ' iol mu .':"'..'' ■'<!­

O que c positivo é que estas thermas fo­
ram frequentadas pelos fotiianos, e entre ou­
tras provas ha o facto d<6 ^serem encontradas 
na localidade numerosas medalhas com a effi­
gie de Constantino urnas, e outras com a de 
Trajano, assim como a seguinte inscripção 
descoberta pelo dr. Joaquim Baptista de Sou­
sa («). 

R E V C A L 
I V S T V R O 
L B. I. B. V O 

T V M I O 
VI S O L V I T. 

(') Primeira memoria sobre as Caldas de S. Pedro do 
Sul, escripta em 1821 pelo dr. Joaquim Baptista de Sousa, 
publicada em 1840 no Jornal da Sociedade das Sciencias Me­
dicas de Lisboa; 
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Esta inscripção não estava já nitidamente 
legível, foi avivada e interpretada por vários 
antiquários, que embora a traduzissem de di­
versas, formas, não alteravam a essência do 
sentido. , ainatnfc 

Roza de Viterbo reconstruiu assim a ins­
cripção: , 

­> iihL J • )tjji ■ ■ 
Reucaijiook» juro, liberatus, 
In balne©, íVOtum jovi solvit. 

Conduimos pois que : Reucaricus jurense, 
ou de Arouca, fez uso d'estas aguas e pro­
mettra a Jupiter erigir­lhc um monumento no 
caso de cura. Esta inscripção não existe já. 

Decorre depois um longo numero d'annos 
que alli nos não deixam vestigios e chegamos 
até ao principio da nossa Monarchia, epocha 
em que estas Thermas voltam a adquirir a 
sua aotiga importância c prosperidade. . . 

Perdida a batalha de Badajoz, D. Affonso 
Henriques escapa­se precipitadamente para 
não cahir prisioneiro dos leonezes; mas ao 
passar por uma das portas da cidade bate com 
a perna esquerda numdos ferrolhos e tão de­
sastradamente que tombou do cavallo, fractu­
rando a perna. 

Ou porque a consolidação fosse viciosa ou 
porque õ calo formado fosse doloroso, o certo 
c que D. Affonso experimentava de tempos a 
tempos dores agudas a tal ponto que (diz o 
antiquário Cardoso) andava quasi sempre itt­
soffrivel, insoffrido e enraivecido». 
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Um dia manda reunir todos os physicos 
celebres do reino e «ordtíriou­lhes» que o cu­
rassem do mal que tanto o affligia (*). 

Entre elles apparece um «residente em ter­
ras de Lafões» qne lhe aconselha o fazer uso 
das aguas do «Banho»v. 

' Aproveita­se o Rei conquistador do avi­
sado conselho e não teve que arrepender­se 
pois encontrou alli o alivio tão desejado. 

Sylva na'sua Chronographia escreve : « Com 
os banhos ficou tão são que ficou capaz de 
vencer muitas mais batalhas». 

Não restam duvidas'acerca da estada de 
tão illustre hospede; n'èsta­s'eCaldas como se 
vê da letra d'uma escripturà do L.° 2° da lei­
tura Nova de Santa GÎ UK de Coimbra que ter­
mina assim : «Facta est hujus cauti íirrnitudo 
mense novembri in era 1207, (2) quando Rex 
venit de Badalibs, et■■jacefoafc infirmus in bal­
néisde Alafoens». E no 1 "das Ordenâ  Mili­
tares que existe ha Torreítíb Tombo ha uma 
outra escriptura onde sei 16 : «Facta charta 
apud alafoem era 1207 li Rex; Alphonsus scum 

móo uolnaiDJ r 

(i) J. Augusto d'Oliveira Mascarenhas, n'uma Memoria 
que escreveu acerca das Caldas diz : «E' curiosíssima a lis­
ta dos rnedicarrientos. Eritre o receituário de alguns frades 
cultores da medicina abundam as re^as feitas çm jejum de­
pois de algumas fricções applicadasá perna enfermado mo­
narcha com azeite das alampadas de muitos santos mila­, 
grosos». E depois n'uma nota ! «Veja­sé a Relação da Vida 
e Obras dos Senhores Reis de Portugal etc. que existe nos 
massos dos papeis velhos da bibliôthetfâ do Porto». Procu­
rei com interesse essa Relação, não rfte foi possível encon­
tral­a, não figura nos catálogos. 

(2) Era de Cesar. 

2 0 



filio suo Rege Sanchio et filiabus suis Regina Ç 
Urraca et Regina Tharusia». etc. 

Não ficou ó nossoïprimeiro Rei indifféren­
te para com a terra onde obteve a cura com­
pleta dos males que o torturavam e assim di­
zem, mandara construir uma gafaria, (hospital 
de leprosos) um bospicióplara doentes pobres, 
uns estéos para pessoas de qualidade que de 
fora vinham perguntar estas thermas, uns Pa­
ços para si e para<fòpr$fuve finalmente uma 
casa para banhos^dp que adiante fatiarei. Syl­
va na sua Chronogrãpjjia (*) guarda silencio 
acerca da edificaçãQ d'esses paços e cita-nos 
o nom© ,d'um fidfllg0;í;da localidade cm cuja 
casa sie albergava D, Arfonso I. 

•E'iiferdade que ainda hoje existe alli uma 
calçada;sconhecidasipáni^rdo,Paço—e d'aqui 
contílutei, bastante apressadamente alguns que 
o iaerssa primeirosReilosmandaraedificar. Não 
me; parece exactal^a conclusão porque o sim­
ples facto de D1. Affonso habitar uma casa 
qualquer, dá-lhe já: a:denominação de Paço, e 
d'aqui a;QEÍgenlt:paraa baptismo da calçada. 

Não se contentou com isto a regia muni­
ficência c em posteriores visitas, conferiu-lhe 
a cathègoria de-yiila^foral; com muitos pri­
vilégios assim como lhe concedeu a importân­
cia de «couto do remo» (2). 

aq.ÈzntiBoilqqe .. i ®> 
(!), ChronographjaJVÍedicinal <jas Caldas de AÍafoens 

por Antonio.-Pires, da S^Jva, Medico do Partido,de Sua Ma-
gestadei Lisboa, na offieirja, de Miguel Deslandes, anno de 
1696. Vi um exemplar d'esta obra na Bibliotheça de S. La­
zaro, no Porto. 

(2) Vide Appendice a." 1. 

«£ &§, 
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Foram estas Thermás egualmente frequen­
tadas por D. Diniz e D. Manoel que aquiobte­
ve a cura dos seus padecimentos herpeticos, 
e que dotou a villa com um hospital e respe­
ctivo património (*) para á sua sustentação. 

Noticias que nos interessem apparecem­
nos depois érrí 1696! Antonio Pires dá, Sylva 
escreve à síia ChròhPgjàpniá dás Capas de 
Alafoens, a qûë íá nos íémòs referido Foi o 
primeiro médico que estreyèu.sobre aguas mi­
neraes portUguézasv ' *■­■­• 

E' para lastimar que desse ao seu livro uma 
tão má orientação. Imájjtnef­se pelo seguinte: 
gasta metádé dá sua obra em nos dizer quaes 
foram os successives ppssíitdores das aguas, 
mas não se CÒhíehfándbfern principiar íeiijp.Af­
fonso Henriques vae áte a ereação do mundo 
e annuncia­nos' com uma, invejável sincerida­
de que o seu primeiro senhorio foi Adão! Âpre­
senta­nos a planta da casa do Banho e como 
temesse o nap ser bastante: minucioso diz­nos 
bem claramente e sèm rebuço que «. . .houve 
nas casas junctó ao banho dás mulheres, al­
gua casa particular, d'onde algua Pessoa Real, 
por evitar apròííxidá^eSíhs' çpTtez^ase'conti­
nências' via sérhf sei* visto "o ipodp de tomar 
banhos.. ' .»'" 

Apesar de tudo c um livro que tem valor, 
principalmente se attendjj»rjt$5 á época em que 
foi escripto e a que foi o primeiro medico que 

(') Pode lêr­se na Memoria escripta pelo dr. Joaquim 
Baptista de Sousa, já citada. 

22 



se abalançou a discretear tão escabroso as-
sumpco:^ _ '-^a-

E assim «illustres pela real clientela do. sé­
culo XIÏ̂  as thermas Lafonenses, já as mais 
nobres pela prioridade da chançella regia, são 
também as primeiras a receber o carimbo da 
historia medica ('). Por este facto se lhe per­
doa de bpm grado o querer impingir-nos to­
da uma historia universal, assim como a in­
genuidade de nos desvendar recônditos es-
condrijos destinados ã fins não muito hones­
tos, o que nos faria suspeitar não ser muito sã 
a sua moral, se a rubrica do Santo Officio não 
estivesse a aUestaj-a ,np principio da sua obra. 

Outro tanto não acontece com a memoria 
publicada pelo Jorma! da Sociedade das Scien-
cias Medicas de Lisboa a que já me referi. E' 
um trabalho completo^ detalhado sem ser fas­
tidioso d'um alto valor scientifico (para a épo­
ca bem entendido) e o seu auetor revela-sc-
nos um* finíssimo critico, mordaz por vezes, 
mas justo. N'aquella era, a chimica sob o 
ponto de vista de analyses d'aguas, achava-se 
entre nós tão atràzada, que apesar de ser um 
paiz tão rico cm aguas medicinaes, unica­
mente as Caldas da Rainha possuíam a ana­
lyse, completa das suas aguas(2) pois bem, ape-

(') As caldas do Ç-e,rez por Ricardo Jorge lente da 
Escola Medica do Porto. Porto 1888. 

(*) Analyse das Aguas Mineraes das Caldas da Rai­
nha, por José Martins da Cunha Pessoa—1778 Coimbra. 
Foram egualmente analysadas por Guilherme Withering 
chimico inglez, analyse traduzida depois em portuguez e 
mandada publicar em 179S pela Academia. 
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sar d'isso o dr. Baptista'de Sousa apresenta­
nos uma serie de ensaios ehimicos,(') d'estas 
aguas, que estando ,c claro, longe da perfeição 
e rigor d'uma analyse completa, servem com­
tudo de base para a applicação therapeutica 
das mesmas, conseguindo assim fugir ao an­
tigo empirismo, racionalisando as suas indi­
cações. . . . ,.syjjr,':>.' 

Este mesmo auetor escreve em 1827 uma 
segunda Memoria acerca da origem vulcâni­
ca d'estas aguas,, Memoria que egualmente é 
publicada pelo Jornal das Sciencias Medicas 
de Lisboa. , ,: 

Chronologicamente.anteriores a estas Me­
morias, chegam­nos noticias impressas de so­
menos importância, relativas a estas Caldas. 
Podem lêr­se no Aquilegio Medicinal (*) e em 
Fr. Christovão dos Reis (■). Estas obras de 

; grande valor.no seu conjuncto, para pouco 
nos servem no caso presente, pois nada adian­
tam ao que o Medicq Pipes da Silva nos tinha 
já communicado a sua «apreciação é superior 
e chistosamente feita pçío illustre professor. 
Ricardo Jorge (*). : mboiq 

(•) Parte dos ensaios já tinham sido feitos por José 
Homem Freire, lente de philosophia na Universidade. 

i2*) Aquilegio Medicina]; escripto pelo dr. Francisco 
da Fonseca Henriques. Medicode Û. João V. pag. 19. Lisboa 
1726. m r 

(') Reflexões experimentaes methodico­botanicas, 
muito úteis e necessárias para os professores de medicina e 
enfermos ; seu auetor o Fr. Christovão dos Reis, Carmeli­
ta descalço, Pharmaceutico­Botaniço e administrador da 
Botica de N. S. do Carmo de Braga—Lisboa 1779. 

ji; Obra já citada. 
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Etïl 18io surgem à luz da publicidade as 
InstrucçÕes e Cautelias praticas etc. do Dr. 
Francisco Tavares fi). A'eerca da sua valia 
diz­nôS ainda o mesmo professor : «a hydro­
logiadi Tavares pôde dignamente por honra 
nossa \*if; àpoz a melhoria das obras publica­
das noGprincipio do Século nos principaes cen­
tros medicos da Europa». As aguas do Banho 
réputa­sás âqueile sapiente hydrológista como 
«surnmarnenté emxãzes». Gom o^que elle se 
não coriíbrma éícorïi'ôîpfocesso de arrefeci­
mento tia agua dentro dós tanques. Os doen­
tes, diz indignado com justa rasão, sahem do 
banho côr de <(caranguejo cosido». No que 
diz respeito ã historia, therapeutica etc. não 
nos offerece novidades. 

Continuando na pesquiza acerca do que 
ha escfipto relativo H estas aguas; depara­se­
nos um opúsculo com a data de 1867 (2). No­
tamos com intimo jtíbilõ que era obra do eru­
dicto chimico Dr. Lourenço, e que tinha mere­
cido as honras d'ûma traducção, para figurar 
na Exposição de Paris de 1867. Dois valiosos 
factores de cujo producto contávamos extra­
hir alguns dados que algum brilho communi­

fl). InstrucçÕes e Cautelias praticas sobre a natureza, 
différentes espécies, virtudes em geral e uso legitimo das 
aguas rriíneraes, principalmente de Caldas; com a noticia 
d'aquellas, que são conhecidas em cada uma das Províncias 
do Reino de Portugal e o methodo de preparar as aguas 
artificíáes. Parte I. Coimbra t8io. pag. 8o. 

"■ (2) Estudos preliminares sobre as principaes aguas 
mineraes do Reino—Agostinho Vicente Lourenço 1867. Fo­
ram traduzidos para francez e apresentados na Exposição 
Universal de Paris de 1867 sob o titulo: Renseignements sur 
les Eaux Minérales Portugaises. Paris 1867. 

©"■ 
<S~ 
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cassem a este mais que obscuro trabalho. Abri­
mo­lo pois avidamente c eis­nos em busca do 
capitulo dedicado a estds1 !a:guas. Mas..iíi su­
prema decepção ! Deparamos com dez resu­
midas linhas em que se expõe um simulacro 
de analyse, e. . . mais nada. O titulo da obra, 
longe de modesto como a principio suppoze­
mos era pelo contrariomal cabido por iéxagge­
rado. Ha a registrar que pela primeira vez es­
tas aguas visitam um laboratório, pena c que 
a visita tão cerimoniosa'fosso. 

Prevenidos contra precoces enthusiasmos, 
principiamos a folhear oiRelatorioC) de Schiap­
pa de Azevedo. Pela primeira vez é o caudal (2) 
da nascente, utilisado ;nos estabelecimentos, 
rigorosamante avaliado. 

Gomputa­o em 460:000 litros em 24 ho­
ras. Referindo­se á grande thermalidade d'es­
tas aguas eis o'que noâ«diz: «Se é grande 
a vantagem de dispor da agua em Moledo que 
não necessita ser aquecida nem resfriada, tam­
bém uma grande thermalidade pôde, como no 
presente caso, ter uma compensação: nos di­
versos modos1 de appikaçã© que a; medicina 
actual instantemente recommenda em algumas 
affecções». Surprehertde­oa belleza da região, 
c a este propósito remata com as seguintes 

■: < . nisq iv c .: 

(•) Relatório acerca dos estabelecimentos balneothe­
rapicos do Minho, Traz­os­Montes e norte da Beira, no Bo­
letim do ministério 4*8 obras,publicas, commercip e indus­
tria, anno de 1867, 2." semestre, pag. 388. 

(3i Termo empregado por Ricardo Jorge e hydrolo­
gistas hespanhoes, corresponde a «debit» francez que tam­
bém se traduz por dispêndio, despeza. 



palavras: «Não é decerto cxtranho ao meu 
assumpto recordar a agradável impressão que 
senti visitando aquelles contornos, em presen­
ça da vegetação vigorosa e variada, que tor­
na este sitio uma mansão ao menos tão apra-
sivel como Vizella. E' innegavel, creio eu, que 
uma região privilegiada pela belleza c ameni­
dade dos quados naturaes que se offerecem á 
vista, não será indifférente a quem soffre». 

, Traduzem estas linhas irrefutáveis verda­
des, infelizmente ainda quasi ignoradas. 

Foram estas thermas egualmente visitadas 
por .Ramalho Ortigão. Este bem conhecido 
critico, torna publicas as sensações então re­
cebidas, .(*) que não podem ser mais lisongei-
ras. obj . ternsí 

Eis alguns retalhos que o confirmam. «Es­
tão situadas em uma das regiões mais ame­
nas, não só da província da Beira, mas do 
paiz. Que refrigeria, que amenidade que bran­
dura. Um valle recolhido e abrigado pelo mon­
to Lafão, de uma temperatura tépida refrige­
rada pela corrente do Vouga, que corre cm 
varias quedas ouvindo-se por toda a parte o 
marulhar doce das aguas jogadas nos açu­
des . . .» Referindo-sé a S. Pedro do Sul sobe 
de ponto o seu enthusiasmo : «S. Pedro do 
Sul quando o vi pareceu-me um verdadeiro 
paraizo». Como bom gastronomo recorda um 
guizado que apesar de frugal lhe foi grato ao 
paladar. As uvas acha-as superiores, para co-

(') Banhos de Caldas e Aguas Mineraes. Ramalho Or­
tigão. Porto 1875. 
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mer, ás dp Douro. Na parte propriamente 
j scieatifica, reproduz a analyse do Dr. Louren­

ço e as palavras de Schidppa de Azevedo. 
Em 1885 apparece uma outra Memoria (*) 

dedicada também só a estas Caldas, devida 
ao notável publicista Qliveira Mascarenhas. 
Bosquejados em portuguez lídimo a sua his­
toria. Descreve-nos o antigo estabelecimento 
e apresenta-nos o projecto do moderno, actual­
mente concluído. As suas commodidades, dis­
tracções e pitorescos passeios (2) merécem-lhe 
também a sua attenção, Diz-nos que «as cu­
ras realisadas nas -, moléstias, rheumatieas e 
herpeticas teem sido superiores a noventa 
porcento». Ha equivoco no grau de tempe­
ratura que elle attribue a estas aguas que faz 
subir a 8o°, a distancia do nascente. Ainda 
que assim fosse^ não seriam as mais thermaes 
da Europa, como affirma. Expõe o curioso 
caso que deu origem a construir-se o estabe­
lecimento de inhalações,e termina o seu opús­
culo com aproveitáveis indicações acerca das 
villas próximas de Vizeu, curiosidades e mo­
numentos a visitar, meios de transporte, vias 
de communicação dos différentes pontos do 
paiz etc., etc-, que offereciam um real interes­
se para os banhistas. íT afcrniaainpÍJna díiifj 

(') Memoria da antiga villa do Banho e Caldas de S. 
Pedro do Sul por J. Augusto d'Oliveira Mascarenhas. Vizeu 
i885. 

(2) E' perto d'alli que existe a histórica freguezia de 
Figueiredo das Donas que, segundo a tradicção, foi theatro 
do épico feito de Guesto Ansures que deu origem á antiga 
e bem conhecida trova que principia : No figueiral figueire­
do, etc. 
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Eis-nos emfim no terminus d'esta já longa 
peregrinação. E' em i8q2 que o Dr. Alfredo 
Luiz Lopes faz publicar o seu livro acerca de 
Aguas Mineraes Portuguezas (») preenchendo 
assim uma das nossas numerosas lacunas re­
lativas a este assumpto. Notam-se varias in­
correcções, o que não c para estranhar se nos 
lembrarmos de que o seu auctor naturalmen­
te confiou em informações. Assim diz-nos que 
unicamente duas nascentes são utilisadas pa­
ra o balneário, o que não é exacto. Basta uma 
para alimentar os estabelecimentos. Dá a agua 
á temperatura de 69o, quando um dos nascen­
tes é de temperatura inferior. Fallando do es­
tabelecimento thermal, accrescenta : «Dos res­
tos abandonados dos antigos balneários, ape­
nas um se acha em regulares condições, de­
pois da restauração ultimamente mandada fa­
zer pela municipalidade». Não houve restau­
ração mas sim construcção completa. Nega a 
existência de inhalações e já em 1886, no li­
vro de registo alli existente, estavam aponta­
dos não poucos casos de cura devidos ás mes­
mas inhalações. Mais algumas poderia apon­
tar mas são de somenos importância. 

Eis em resumo a historia e bibliographia 
d'estas antiquíssimas Thermas. Mais alguma 
coisa se escreveu, mas além de òfferecer pou­
co interesse, anda disperso por livros raros e 

í1) Aguas Minero-Medicinaes de Portugal por Alfredo 
Luiz Lopes. Lisboa, 1892, pag. 364. 
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que não é fácil obter (l). Vêem também cita­
das etn algun^ livrou estrangeiros (2). îSlo seu 
estado actual podem ser consideradas uma es­
tancia de 2.a ordem déyidqá pouca commo­
didade QèV'mé^os\dé\.transpqrïé,' á falta de es­
tabelecimento e hotéis' de "í.a ordem, e diga­se 
também á falta de qm poucochinho <ie recla­
me (3). A construir­se^odeha muito projectado 
caminho de ferro do Valle do Vouga, entra­
riam certamente n'uma nova era de prosperi­
dade de que realmente são dignas, e com que 
a humanidade enferma muito lucraria. 

Requesttos naturaes para e&táçao de j .a 

classe não lhe faltam. À natureza n'uma hora 
de magnaniniá prodigalidade favorece­as com 

■--. i ;■' o ttifiiovab y i l sup - \BD 8BD IBJ 
(') Methodo pratico para se tomarem os banhos das 

Caldas do Gere\—Antonio Martens Belleza. 
Memoria estatística sobre o concelho de Lafões—Por 

Joaquim Baptista, nos Annaes da Sociedade Promotora da 
Industria Nacional—Tomo I. 

Historia da Medicina—Maximiano Lemos, Lente da 
Escola Medica do Porto. Concluída esta parte do meu tra­
balho foi­me indicada e amavelmente facultada pelo seu au­
ctor esta importante obra. Pena foi que tão tarde deparasse 
com tão precioso guia porque me teria, poupado fatigantes 
buscas nos alfarrabiog,da bilsliothe^ça de S. Lazaro e Escola 
Medica. Apesar de tudo nçm.o obsequio prestado nem os 
meus agradecimentos dimínuím de valor. 

(*) Eaux minérales et Stations climateriques de l'Eu­
rope par les Drs. H. Weber et F. Parkes Weber, traduit, 
auce notes sur la 2.* Edition anglaise par A. Doyon et P. 
Spillman. 

Voyage en Portugal—Traduit, de l'Allemand. Paris. 
i8o3, par M. Link. 

(3) A este propósito eis um facto bem demonstrativo : 
Foi censurado a um proprietário d'umas aguas mineraes 
portuguezas os constantes annuncios inseridos em jornaes. 
Retirados estes, durante um mez, a venda baixou a 5o %. 
Voltam os annuncios e novamente a receita sobe. 
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uma região privilegiada que disputa ao Minho 
a primazia da belleza, um solo fértil, cujos 
productos são sobejamente conhecidos, clima 
temperaqo, variedade e abundância de nas­
centes que entre nós'hão teem rival e final­
mente urnas aguas preciosas cuja erlficacia in­
contestável poderia ser attestadá por milhares 
de doentes, desde D. Aífonso Henriques até 
á actuar Rainha. J ' , 

Õrã eís aqui uma boa padroeira a invo­
car, e hão era preciso que a sua dedicação 
fosse tão longe como à da sua antecessora a 
RajhhaÉ). Leonor cuja abnegação chegou a 
ponto de se desapossar das suas jóias e bens 
dotaès, para fundação e sustento d'um hospi­
tal nas Caldas que lhe deveram o nome. 

'.''!,•­; W .­■••: :\v­\ bi tjnrjí^ coita 
.::,­::i­Á\ iílSillM oinOHif 7; . ■ fc'<! 

>*I—M$\BA '■;, . ;■ v . HW.J O O'tiû?. s rti ! .' ..: 
' irioJornoiT tobiibai^ocí eb saennA toe­. . 

.1 omoT—fsn< 
1 s i t i a J t2ornaJ oncimixisM—anfctfcftA ­À, 

.­."M U M I ob 91­jnq ■nun BÍÁuhaoD . o n o l ob .. 
; ? o b q abiúíwjtri sínsrnfevBtnf; 9 ebnoibfít 

cii­qab able] sap íoi ena*! .eido ainsiT 
ÍÍOBÍJÍJBÍ oba . ; sm st/p qg siug ■ 
fc»a3 9 0"U;.v ' > ■ .iiiXfíí 

rnan obsizaiq oi;j 

'1 s t . v anoiJBi3 li ■ ­ : 

d 1 ."í 39* ID IsW .H , 
s noroît .. ielgns noij 

/*( .fanam;}.' ' ■ íiubníT—! 

iîBiJenoni 
: r; . . . 

nlo( tn; 
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O ESTflIELECIEHTO U T I M 

Não está bem averiguado quem foi o seu 
fundador. Ha quem diga ser obra dos moiros 
fundando-se em que a porta principal é de ar-
chitectura mourisca. E' possível, mas a prova 
não é concludente porque ha ali perto edifícios 
com architectura idêntica c que inquestiona­
velmente são obra de christãos. 

Opinam outros que foi o nosso primeiro 
Rei que o mandou construir, com o que não 
concorda o dr. B. de Sousa porque, aceres-
centa : El-Rei não se encontrava em estado 
de poder esperar, e demais tinha no seu reino 
outras Caldas ainda que menos enérgicas. 
O argumento está longe de ser decisivo; D. 
Affonso frequentou as Caldas mais do que um 
anno, e depois quem mandou ali edificar um 
hospício para gafos, estáos, etc com mais jus­
ta rasão mandaria, construir a casa de banhos. 
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Ficará portanto com as honras de funda­

dor, cmquanto se não «.addwpm rasõqs que o 
contrario demonstnerafcnqíao, 

O dr. Pires da Silvaía,prescnta­nos ap lan­

ta do cdificio, que eti çeproduzo fielmente, 
(i696). BD / iou%"iúd oíauborn <<iarn .'■■.'>■ 
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CAMAROTE DE 
l l l O j (í 

D. FERNAK'PO 

'.;<vjibno'j ÍÍJ­.» ,'H)i'v:>}/,.;.} >. ' ,Ç9ílfi 
Referc­íc «a.1.ïafïqiiè"^ "pat® • particulares»: e 

mulheres ma*s! não' os:­^ndic^lia»' p l á n w O ' d r . 
Baptista de Sousa còl l t tâ i fwno ponit*sque eu 
designo por o signal X. Actualmente esses tan­

ques já não existem ; foram substituídos por 
11 aposentos, onde estão assentes 16 banhei­

ras sendo 4 forradas de azulejo e as restantes 
de granito. O oratorio desappareceu, existe em 
troca uma capella.­Q,camarote d'El­Rei D. 
Fernando, Oratorio e*T?ahho, formam uma sa­

la única, sem divisões. Aos lados c ângulos 
do Banho levantam­se columnas que susten­

tam uma varanda em toda a volta da sala. E' 
curioso c interessante, desperta­nos visões con­
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fusas d'aquelles priscos tempos, em qne o lu­

xo era tão mal comprebendido. 
A' piscina em que se banhou o Rei con­

quistador, seria hoje regeitada com desprezo 
pelo mais modesto burguez. A Camará de S. 
P e d r o s o Sul qj­ie está de posse do estabele­

cimento, por uma/amável complacência para 
com a actual So^efajnaj mandou restaurar a 
sala nò passado ârTnõT" 

Apesar daxgrahcîp^dîsta^ncïa á; que está o 
nascente e dojmjau systerr}a de:­ee;hduçção das 
aguai, estasj aiinda pr^ciyarji de sçrlarrefecidas. 
Para este fim forjam constrjuidos 1tanques, se­

paracjtas do e&firio^Jmde de^pósi^am as aguas 
e coifo.eljas temperamdepois ds banhos. Es­

ses 2 tanques de arrefecimento são unicamen­

te cobertos de teíha­>vâ, cm communicação 
franca, com o exTenõr, emTõhdíçÕes cmfim 
deverás propicias;ípaja,;.obrigar a a g u a a per­

der uma boa , p a r t f i 4 a s suas propriedades c 
portanto dos seus,eífeitps. 

Z9?.<íti jJ'i'iir/'cjiJ'jA .X IBOS!'. O 'H'<\ 
o 

■oq íio'bii.ni.i>di.!.< rmnoi ; matei/o OBI i 
brined, di ?9]ri9<iíic oÈko abno taoiJi 

' 26 V OJsluSSdb *í>bliT}0\ l :\nVj' 
»Í?.ÍX3 KíOlBqqBasb pifOÍBIO O .OJ 

0 bfl­I'3'b 3t01BfnB:>"*£^T6lb< m ernu ííiBrrnor ,OOTBír^ono?inU 
olugífi • oA :■■■ ■ '"■ n 

ÍUZ sup í.'i)Omult» riBinB/ 
BÎEé'. í\l BlIoV B fibo? fD9 BbílR" 

( 3 ^ rey S^S' 
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o SSIAEELSCÎMEH: mim 

Construído ha i5 annos, e não sendo um 
estabelecento de primeira ordem, está comtudo 
em condições de, com um pequeno dispêndio 
e um pouco de boa vontade, poder transfor­
masse de forma a satisfazer ás mais moder-

' nas exigências. 
E' formado de duas alas symetricas liga­

das anteriormente por um espaçoso vestíbulo, 
ficando assim com uma fachada não interrom­
pida, simples e elegante. Em cada uma das 
alas veem-se de diante para traz dois aposen­
tos e em seguida um corredor a todo o com­
primento onde se abrem os quartos de banho. 
Estes são sufficientemente espaçosos, bem il-
luminados, impressionando agradavelmente o 
banhista. 

Perpendicularmente ás duas alas sahe a 
meio um outro corredor que dá entrada em 
uma ampla sala. Em uma d'estas estão esta-
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belecidos os duches e d symetrica tern n'estes 
últimos annòs, seryidò £>dnt sala de decepção 
òu de espera: dò S. V̂í;' ;a Rainha DÍ Amelia. 
N'uma daspáfédesVve^B esculpido sobre már­
more o busto dà acttiài1 soberana. 

As ■■banheiras são "Va dp cada lado umas 
de mármore, outras de hzulejo. Ao centro do 
edifício 'ha 'umá tbfïe 'uiíadranguíar dè ferro 
de 16 metros de altOriÒ vértice dû qùal exis­
tem 2 reservatórios de lousd destinados aos 
duches.'Dè cada lãdò dòMabelecimentò e se­
parados do mesmo, principiaram a Construir­se 
duas nova's'Salas, qué;'haVco'ncïutrarri. 

Na parte postéríor^dB balneário e egual­
mcnte isolados existertí 2 tanques para arrefe­
cimento. SãÒ eni formai'de tunnel; dmplõs e 
não sei porque, ainda por teVrnihar: 

As inhalaçõcs são dadas n'uma casa apar­
te, construida pára ;es'se 'fitíi em i885 jurito á 
nascente. A hydrotechrtica ë deveras curiosa. 

Na parede devisorid entre a casa'è '% nas­
cente abriram 6 orifícios; a estes adaptaram 
tubos nos qiiaes o bàrifttëfa aspira os gazes 
provehientes ditéctáfnènlilí^da riáscètitéí1 Go­
mo veèm é d'ûmd simplicidade quasi primiti­
va, mas o banhista tefáHâ certeza máfhemati­
cd, absoluta, de qtiè átótífvèu vdpords'therrho­
minerdes, sem riènhum^miytúra. 

Ha ainda banhos' rtíísM, pdrd o qiíé c"òhs­
ffl truem no leito do Vouga barracas de madeira 

^T durante a epoça balnearf ot)n9)3il 
Para terminar este capitulo até agora Sim­

s' plesmente descriptivo eis algumas considera­
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coes que os meus resumidos conhecimentos me 
suggerem(0- Nota-se aqui a falta de : uma sala 
para pulverisações, cujautiiidade éincontesta-
vel nas doenças da pharyngé, laryngé e bôcca, 
uma saía para gargarejos e irrigações nasaes. 
Não ha, egualmente piscinas pa,ra; banhos lo-
caes e banhos de lodo, mas esta falta é pouco 
sensivel visto que tanto uns como outros ra­
ramente, são empregaçjos.i 

A conducção dâ s ,aguas não é absoluta­
mente perfeita e^ntãq.o modo de arrefecimen­
to esse está bem longe de o ser. 

Modernamente este faz-se obrigando a agua 
a passar por um extenso tubo em serpentina 
mergulhada em agua fria, precisamente o pro­
cesso,.,empregado nos alambiques para refri­
geração do alçool. È'condição essencial que 
o tupo yá completamente cheio de agua, para 
obs;t^rá circulaçãQ;do ar, porqup este decom­
poria, a agua, com formação de enxofre que 
se iria .depositando nas paredes do tubo dimi-
nuin|o-lhe suecessivamente o calibre. O úni­
co defeito d'esté modo de arrefecimento é o 
ser dispendioso, mas. a sua applicação dispen­
s a ^ , perfeitamente como demonstrarei. 

0 que se torna urgente é a conclusão dos 
dois tanques que actualmente servem para ar­
refecimento. Suppondo que ficassem hermeti­
camente fechados riada mais seria preciso, por­
que os próprios gazes que se desenvolvem 

(') Não pretendo néni quero desempenhar aqui o 
papel de censor. Jsto nãVípassa d'um modestíssimo estudo 
meramente especulativo. 
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adquiririam em breve pressão sufficiente para 
obstarem a que mais se ovalassem. Querendo 
mais perfeição, podeikscBhia ajustar um gazo­
metro na propria nascente, como já alguém 
lembrou ('). ; ■ l­r­ ■'» m '.;!;> 

No caso pfesenteicolher­se­hia ainda a van­
tagem de obter inhaíaçõds com pressão que 
se poderiam graduar áifcontade. Ultimamente 
descobriu­se que o azote, esse ( gaz sëm vida 
como o seu descobrido*? denominou, tem uma 
propriedade inestimável quando existe em 
aguas mineraes. E' um agente particular de 
conservação e é a elle que se deve a fixidez 
de alguns saes do enxofre. Ora para em nada 
serem desfavorecidas pela natureza, as aguas 
de S. Pedro do Sul possuem este gaz em pro­
digiosa quantidade. Levantando uma pedra 
do tanque junto á arca da nascente vê­se par­
tir do fundo grande quantidade de volumosas 
bolhas gazosas quasi sem interrupção, a agua 
parece que ferve. 

A presença d'esté gaz pouparia assim quan­
tiosas despezas a queiíli^derna hydrothecni­
ca obriga com os seus requintados aperfeiçoa­
mentos. 

A introducção da agua nas banheiras é 
egualmente imperfeita. O systema—torneira— 
está abolido e bem justificadamente. A expo^ 
sição e agitação da agua fazem perder a esta 
uma bôa parte das suas propriedades. A en­
trada da agua deve fazer­se pelo fundo da pis­
cina, tornando d'esta forma a agitação quasi 

(') Eaux d'Ax par le Dr. Dresch. Paris, 1897, pag. 73. 
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nulla e rigorosamente só a camada superficial 
da agua é exposta ao ar. 

Este systema c já adoptado aqui, na con-
ducção da agua que é utilisadd para os du­
ches, contra o que se revolta o banheiro. De­
sempenhando este logar ha já longos annos, 
arroga-se o direito de criticar os successivos 
melhoramentos que ultimamente teem sido in­
troduzidos. Aquelle systema, diz elle, mui con­
victo só serve para fatigar quem tiver de ele­
var a agua. 
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KTASCENTES 

Notáveis pela elevada thermalidade, são­no 
egualmente pelo abundante caudal, pois não 
ha outro no paiz que se lhe compare,ena Eu­
ropa só Carlsbad (') e Ontaneda as excedem. 
Reunindo todas as nascentes obteríamos um 
caudal superior talvez ao de Ontaneda (2). Ao 
sul da villa e na base do monte Lafão é que 
brotam as aguas utilisadas nos estabeleci­
mentos. 

O caudal foi avaliado, como jáatraz dis­
se por Schiappa de Azevedo, cm 410:000". A 
captação é regular ; uma pequena casa cm 

(') O caudal d'esta nascente o maior da Europa'é de 
170o™3 em 24 horas. 

(2f Situada no paiz visinho tem de despeza i20om3 

diários. 
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cantaria, perfeitamentevedada; apresenta na 
única face visivel â seguinte inscripção : 

POR Mr DO D.on ME.L RI-
BR.° FRA 1UIS DE FORA E AD­

MINISTRADOR DAS C Air [',', 
DAS CE REFORMOU ESTA 
CASA DO BA&HOiSEQUO. 

A elevada temperatura e a grande quanti­
dade de gazes que se evolam, torna difficulto-
sa a entrada, e impossível a permanência mes­
mo por poucos minutos.7 obnrnii oinoq 

D'aqui passa a agu»t para um pequeno 
tanque contíguo, actualmente coberto; de pe­
dra, é conduzida depois pár, um íaqu-édueto 
de granito, e a pequena distancia do estabe­
lecimento para tubos que a distribuem pelas 
différentes banheiras. Isto; para o moderno es­
tabelecimento, porque id'ahi ao antigo jé pri­
mitivamente levada porpinheiros cavados em 
meia cana, c fechados depois!com tabosas, 

Diz o Dr. Baptista de Sousa que no tra­
jecto do aquedueto havia tanques para onde 
os habitantes do banho distrahiam agua que 
depois de arrefecida èj?a aproveitada na rega 
das suas terras e que era notável a fertilidade 
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que lhes causava. Eaip;da^faa quem diga que 
não sonjos homens jpra^cftsilv/i,;;, 

Esta nascente alimenta o estabelecimento 
moderno, o antigo e ojtbanhos mistos na mar­
gem do Vouga. 

Doze passos, ab^i^Qe,quasi em frente a 
casa de banhos vê­se uma bica, por onde se 
escoa um bellqi jprrOjdjIqgjLia, e.gua)mente ther­
mal. E', de temperatura inferior—63°—límpi­
da e não deixa na passagem o deposito ama­
rello que *na prirriéira se nota. A therapeutica 
nenhum partido tira' sd'cstà agua? que me pare­
ce só é applicada<nâ;dépenna: do galinhas, etc. 
pelos habitantes do banho. O seu caudal ain­
da não foi rigorosamente avaliado. A' simples 
vista ;parecc egual se não superior ao pri­
meiroíflíb i mol .rndo­fo àa ­.­up zsssg afc 

^Distante da povoação um poáco abaixo 
do ponto chamado Yaoíde.iVouKflila (Caldel­
lasj!brota era mais deJ2o orifícios uma outra 
nascente. A temperatura é—6 i°­r­Os orifícios 
reunidas devemidaf nmq jquantidade ­de agua 
aproximadamente íè^uabá da segunda nas­
cente, ín :. íiiíiíib D aop z&dui ciGq oínsfrii 

■fàf&t: Baptistai dê; Sousa ainda se refere a 
uma quarta nascente thermal e a mais duas 
férreas. Estas são insignificantes e aquella 
actualmente édesconhecida; ­' 

■ on âfcfp n?uoP. ab nl?iíq&f] iG o 
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flnalgse cfiimica das aguas 

Estes resultados foram colhidos directa­
mente na nascente para onde nos dirigimos (') 
no dia 20 de abril de 1900 pela 1 hora da 
tarde. 

A temperatura do ar á sombra era 24,°3 C , 
a da agua 68°,3 e a pressão barométrica era 
755;

rara5. 
A agua é limpida e clara e tem cheiro le­

vemente sulfhydrico. No tanque junto á nas­
cente, a que já me referi, e onde foi colhida a 
agua para os ensaios, verifica-se um grande 
desenvolvimento de bolhas gazozas. No tra­
jecto ha deposito de barigenas filamentosas vul­
gares n'estas aguas. Nos aparelhos da inhala-
ção a temperatura oscilla entre 6o°,2 e 6oó,4. 

(*) Serviu-me de guia o meu amigo e contemporâneo 
Pereira Salgado, aqui lhe deixo consignados os meus agra­
decimentos. 
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Acetato de çhwnkot—0 papel a acetato de 
chumbo mergulhado nai agua cora immedia-
tamente de pardo. Operando sobre 200 c 3 de 
agua com 2 e 3 de soji^p. sagrado de acetato de 
chumbo obtem-se coloração eturvação pardo 
acastanhada. . „,,.,, 

Nitroprussiatoçie^Q0l--Este reagente ad-
dicionado á agua em proporções diversas, deu 
os resultados segu^ntes^A , ; „ 

5 c 3 de, reagente. ernv2po 3 d agua cor ver­
de sujo imm.ediata, descorando rapidamente 
em amarello. 

2 e 3 no.mesmo vplume)?fl'agua verde sujo 
immediatOjiyerde ao^ .^^mjnutos, verde ama-
rellado aos $ m. ;^| ,..,(, 

1 c 3 de reagente na mesma quantidade de 
agua, verde 'a^.ar;e(l^d^j|j^^e;diato,4.yebrdeaos 
3o segundos.,,verde aniarella^p.aos 5 m. e ama­
rello aos 10 m. tíom V2 r3, yerde amarellado 
immediato e amarello aos4 4 ,m. Com ip,,0ottas 
verde amarellado immediate e amarello aos 
4 m. ibbe o B1 

Nitroprussiatp de soda,,f alcali-—Cprn o 
mesmo reagente (1 c 3) e egual quantidade de 
agua (2oPo3)prey|amente.^íçàlinisadacotri io"3 

de soda (») obtem-sç: yerçle sujo (violáceo) 
amarellado, verde persistente, amarello. Na 
mesma quantidade de agua e dupla porção 
de. reagente obtem-se amarello nitido intenso, 
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verde amarellado e turváção do liquido ficando 
verde sujo persistente. Com i °3 de reagente e 
20 °3 de soda em eguai volume de agua, pro-
duziu-se amarello infenso, verde amarellado 
demorado, amarello. 

Verificou- se que, em todos estes ensaios, o 
reagente ao addiciortar-se á agua alcalinisada 
tomava o tom purpurino que desapparecia 
quasi immediatamentc ficando o liquido ama­
rello. 

Hydrato de chloral.—Da juncção de 200 e3 

de agua a 2 e 3 d'esté reagente resulta uma 
coloração rosada em seguida amarello rosado 
c por fim amarello. 

Reagente de Nessler.—Em idênticas pro­
porções obtem-sc amarello tostado nitido. 

Tártaro emético. Km 20o*3 de aguaaddi-
cionando 10 e 3 de tártaro emético produziu-
se coloração amarello dourado. 

Ácido arsénio so. (sol. chlorhydrico).—Nas 
proporções anteriores obtem-se coloração le­
vemente amarellada e opalcsceftcia do liquido. 

Sulfato de manganesio.—Este reagente em 
solução saturada e addicionado á agua, deu 
coloração levemente amarellada c turváção 
leve dò liquido passado algum tempo. 

Çhloreto de cádmio.—Com este reagente 
obteve-se uma turváção amarellada. 

Chlorcto cúprico—Coloração acastanhada 
leve. 

Acetato de \inco.—Este reagente produziu 
turváção branca, formando, passado algum 
tempo, um precipitado floccoso. 

^9 - ^ t i ^ — 
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Suif ato de diphenylainina.—-Reacção ne­
gativa. 

Acido chlorhydrico.— Este réagence não 
produz desenvolvimento apreciável de bolhas 
gazosas. 

A\otato de prata --Precipitado branco 
acastanhado. O mesmo reagente addicio-
nado depois de ferver a,agua com acido azo-
tico, produz uma turyação 'branca a que a 
acção da luz da um tom violeta. 

A\otato de prata aínmoniacal.—Turvação 
acastanhada. 

Tanino.-^ Coloração <aqjareUada. 
Ammonia.—Produz depois de algum tem­

po uma muitp leve turvaçãq. 
Chloreto de J?aryo,-r-A agua fervida com 

acido chlorhydrico c addicionada a este rea­
gente não deu turvação apreciável. 

Chloreto de baryo ammoniacal.—Turvação 
branca immediata, que passado algum tempo 
precipitou. jíWloq ab < 

. Agua de .cal,—Leve turvação passado al­
gum tempo. , ;,, s ÍUSíí o/,. 

Reacção do acido sulfliydrico.—Dissolven­
do nïtm soluto a Vsô tiíèí adido chlorhydri­
ço fumante, alguns crystaes de sulfato de di-
methylphenylcncdiamina (sulfato de para-ami-
do dimcthylanilina), addiciotiando a agua, c 
depois algumas gottas d'um»soluto diluído de 
pcrchlorcto de ferro, obteve-sc coloração azul 
intensa; o que indica a presença do acido sul-
fhydrico livre. 

Além d'estes resultados obtidos directa-
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mente na nascente Féz-sc ainda a analyse qua­
litativa no laboratório, seguindo rigorosamen­
te o processo indicado no tractado de Fresc­
a s m oqc olrrjrrii'/îo'/fî:,' 

i,5 litro d'àgua foi fervida durante mais 
de i hora em capsuîa de porcellana, addicio-
nandó de tempos a tempos agua destillada a 
fim de conservar 0 volume primitivo. A agua 
precipitou levemente. Õ precipitado foi filtra­
do c ensaiou-se em separado ò liquido e o 
precipitado. 

. Í JJUJ 

-ensaio do precipitaâo-

O precipitado foi dissolvido cm acido chlor-
hydrico diluído de 3 partes de agua. 

A' addição do acido chlorhydrico deu-se 
levissima effervescencia. Aquecido o liquido 
obtido, foi ensaiado do modo seguinte : 
•qn^Uma porção d'esté liquido tractada pe­

lo sulfocyancto de potássio deu uma leve co­
loração vermelha. Góm o ferro cyancto de po­
tássio, coloração azul esverdeada. perro 

. b) 0 resto do liquido foi evaporado á se­
cura em capsula de porcellana, a banhomaria. 

i. Humedecido, o residuo com algumas 
got tas de acido clilorhydrico eaddicionado de 
agua;,, o liquido.fie.au levemente turvo. 

Vestígios de silica 

2. Filtrado o liquido foi uma parte d'esté 
(') Fresennis (Dr. R.J—Analyse Chimie qualitative g,« 

edit, française, traduit de l'Allemand par le Dr. L. Gautier. 
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evaporado á seccura com acido azotico : dis­
solvido o resíduo cm agua acidulada por aci­
do azofico e ensaiado corri o nitro­molybdato 
de ammonio deu coloração amarella leve, que 
turvou c deixou um feVe' precipitado amarello, 
passado bastante teínpow ,, 

Vestígios do acido phcsphorico 

3. Outra porção do liquido filtrado da si­
lica foi tratada'pelo c i í l ó r ^ 

Só passadas 24 liOras se notou leve tur­
vação decantando a maior parte do liquido e 
agitando ó restante. tfí"M oc^iofj 

fl Vestigio3 leves do acido sulfúrico 

4. O resto do liquido addicionado d'um 
excesso de ammoniac© e de oxalato de am­
monia, deu turvação branca, passado algum 
tempo. Cal 

5. O precipitado obtido anteriormente foi 
filtrado e o liquido addicionado de novo de 
ammoniaco e de phosphato de soda, deu tur­
vação branca quasi immçdiata. magnesia 

Gnsaio do liquido filtrado 

a) Um pouco de liquido filtrado addicio­
nado de acido chlorhydrieo foi tragado pelo 
chloreto de baryo. Turvação quasi immediata. 

•■...,.. ,■„■:■.'.■ *'!/'. :■(!'! AoicLo sulfúrico 
b) Outra porção de liqtfido filtrado addi­

cionado de acido azotico e azotato de prata, 
deu turvação branca immediata. chloro nitido 
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c) Uma outra porção evaporado a scccura 
com acido azoticó ; dissolvido o residuo em 
agua.acidulada com acido azotico, deu com 
o nitrqmóíybdato de amipònio leve coloração 
amarella. Leves vestígios de aciio phosphorico 

d) Uma porção grande do liquido foi for­
temente concentrada c ensaiada com o papel 
do tornesol vqrrnplhp0%u,q fiçpu, immediata­
mente azul.Um pouco d'esté liquido addiciona­
do, n'unl vidro dç relógio, de umas gottas de 
acido chlorhydrico, produziu eífervescencia. 
Uma outra porção tratada pejo chloreto de 
cálcio­deu precipitada branco, immediato : 

■ • Carbonatos alcalino: 

O k i s t o d'esté liquido concentrado foi eva­
porado á seceura; fervido o residuo com alcool, 
foi'aîltrado c de novo evaporado. Dissolvido 
este residuo em agua, foi addicionado com 
percaução a um soluto sulfúrico de diphenyl­
aminà, formandò­se na superficie de separa­
ção dos dois líquidos ùm annel azul: 

.eiaMUÊji Iievíssimòsvestigios de acido azotico 

e) Todo o IfeqXjidtòvPfâtanterí £m ­evaporado 
á seceura com um pouco de acido chlorhydri­
co; 'humedecido o residuo com acido chlorhy­
drko1 é dissolvido tem ' agua ficou um pouco 
turvo: .ovwi Silica 

ffiWíhtàáò o liquido anterior foi alcalini­
sado com ammoniaco e addicionado de oxa­
lato de ammonia. Turvação branca que pre­
cipitou passado algum tempo : nvnn^ 
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i) N'um pequeno ensaio tratou-se o li­

quido filtrado da precipitação anterior pelo 
phosphato de soda. Turvação branca pela agi­
tação do liquido com uma vareta de vidro. 

Magnesia (vestígios) 

2) Evaporado o resto do liquido áseceura, 
foi aquecido ao'rubro .até eliminação dos saes 
ammoniacacs ; dissolvido o resíduo n'uma 
pouca de agua, addicionou-se chlorcto de ba-
ryo e agua de baryta, aquecendo sempre, até 
que o papel de curcuma acastanhou fortemen­
te. Depois da ebullição, filtrou-se, addicionou-
se ao liquido filtrado, um pouco de ammonia-
co e um excesso de carbonato de ammonio, 
aqueceu-sé levemente durante algum tempo, 
filtrou-sc, evaporou-sc o filtrado á seceura e 

Iíp6 calcinou-se levemente o residuo para volatili-
sar os saes ammoniacacs, O residuo foi no­
vamente tratado por carbonato de ammonia, 
filtrado, evaporado á seceura e calcinado co­
mo anteriormente. O residuo assim obtido foi 
dissolvido em pequena porção de agua e di­
vidido em duas porções. 

x) Uma das porções tratada pelo pyro-
antimoniato acido de potássio, deu precipita­
do branco crystaliino immediato : Soda 

y) A outra tractada pelo chlorcto de pla­
tina, evaporada á seceura, dissolvido ò resi­
duo em agua alcoolisada deixou uma peque­
na porção d'um pó amarello: Potassa 

Para investigar os elementos que existiam 
em menor quantidade visto não termos tem-
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po sufficiente para proceder á analyse, quan­
titativa completa, como era nosso intuito, fi­
zemos a analyse espectral do resíduo de 18 
litros de agua que, alem dos clemen/os indica­
dos peíã analyse qualitativa, nos revelou mais 
a presença de lithina em quantidade bastan­
te notável c que confirmou " a presença de 
soda e pequena porção de potassa. 

Por todos estes ensaios vimos que na agua 
das Thermas da R. D. Amelia existem os com­
postos seguintes : 

Bases Ácidos 

Soda Acido carbónico 
Potassa (p.porç.) » chlorhydrico 
Lithina » sulfúrico 
Ammonia » silicico 
Cal fpij » \phosphorico (leves vestígios) 
Magnesia Acido sulfhydrico 
Alumina » hyposulfuroso (peq.a porção) 
Oxydo de ferro 

Çíj Sutfuração Í® 

Foi determinada na nascente pelo metho-
do de Dupasquier, modificado. A alcalinidade 
da agua foi neutralisada pelo chloreto de ba-
ryo e sçrvimo-nos d'um soluto centinormal de 
iodo sublimado e puro com o cosimento de 
amido, recente, como reagente indicador. 

O soluto de iodo foi feito n'um soluto de 
iodeto de potassio,e o excesso de iodo emprega-
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-e, 
do foi avaliado por um soluto equivalente (') de 
hyposulfito de soda contendo, 2Sr,48 d'esté 
sal crystallisado, por litro. 

Eis a technicá. T c 1 de soluto de apido re­
cente, a mesma quantidade de chloreto de ba­
ryo, e deriois o volume de iodo, medido por 
meio d'umk bureta, foram lançados n'iim fras­
co de litro;que de momento ke rolhou. Em se­
guida juntava­se no local da nascente o volu­
me certo de agua, que foi medido por meio 
d'um balão de 5oo°3, ficando o liquido azul. 
Como já dissemos o excesso de iodo era de­
terminado! com o soluto equivalente de hypo­
sulfito dei soda (»). Os resultados obtidos di­
rectamente, referidos ao litro deram em me­
dia de dois ensaios côncoi­dantcs 35 °* de 
iodo (3). 

O enxofre dos hyposulfitos doseou­se na 
agua] dessulfurada por meio do carbonato 
de chumbo puro. Juntava­se á agua decanta­
da, depois de um certo tempo de repouso, o 
amido e um excesso de lodo e empregava­se 
ainda para avaliar este excesso de iodo o hy­
posulfito de soda (4). Um litro de agua absor­
veu 1,2e3 de iodo(5). ■ 

(3) 

(5) 

N 
100 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
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Os ensaios qualitativos anteriormente men­
cionados e especialmente os obtidos com os 
reagentes indicativos da natureza do principio 
sulfuroso mostram que, na agua de S. Pedro 
do Sul, a sulfuração é devida a sulfhydratos 
alcalinos em peqAleiíáí^uantidade junctamente 
com acido sulfhydrico livre. 

Avalioû-së támbéma sùlfuraçad'dia agua 
n'uma torntíirà da casa'dos banhos, assim co­
mo''''a'de um ban'hoi'1 aowioq 

Para a primeira : Um litro de agua absor­
veu 3o,°38 de iodo céfltinWmal (4) o que cor­
responde a 0,0049214, dè Enxofrei a õ,òo5232 
de acido sulfhydrico e a 0,0i20o5 dê sulfu­
reto de sbdióf uingmaí aup 

Para a segunda1: Um litro de agua absor­
veu 17,2 de iodo céhíínórmal (2) 0 qúc Cor­
responde à 0,00275 dé'enxofre a 0,002922 
de acido sulfhydrico òá''0,006694 de sulfure­
to de sódio. BU%$. 

tiDJfl! 

v ' 100 
(*) Idem. 
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O papel de tornesol vermelho introduzido 
na agua^começa a azular .ao fim de 20 segun­
dos; passados poucos minutos fica comple­
tamente; azul. rnílfj : 

3 gottas de soluto dephenol-phtaleinaaddi-
cionados a 500e3 de agua mineral coram esta 
de vermelho. , 

Vê-se, pois, que tem grau bastante elevado 
de alçajjpidade que se; determinou do modo 
seguinte: a 1000e 3

 fde..agua addiccionou-se aci­
do sulfúrico deci-pornial cm quantidade suf-
ficienjte para neutralis ar toda a alcalinidade 
da agua. 

A mistura foi depois fervida até se de­
comporem os sulfhydratos e carbonatos. 

Em seguida juntou-se tintura de torne­
sol ou 5 gottas de phenol-phtaleina a 10/ioo e 
neutralisou-se o excesso de acido por meio 
d'um soluto deci-normal (') de soda cáustica, 
que se juntou até se produzir a mudança de 
côr no liquido o que indicava que o acido es­
tava completamente neutralisado. 

Ferveu-se novamente para termos a certe­
za de que a coloração era presistente. 

- ' 10 
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Subtrahiu­se do numero de centímetros 
cúbicos de acido sulfúrico deci­normal (') o 
numero de centímetros cúbicos de soda (2). 
O resultado exprime o volume de acido sulfú­
rico deci­normal que neutralisou a alcalinida­
de da agua,­ ~»i/ ) '."■"I.M.IÍ"' 1— r . 

Este numero multiplicado pelo titulo do 
acido sulfúrico (?) (if3—4,891 mgr.) dá a al­
calinidade expressa no peso de alcido sulfúri­
co que a neutralisa, ,e multiplicado pof? 5,29 
mgr., permitte exprimil­a em carbonato de 
soda anhydro. I 

Os resultados assim obtidos directamente 
foram, operando como dissemos, Í25°3,$e 2.5°3 

do soluto (4) de acido sulfúrico, ou em me­
dia 2 3d3,15 o que corresponde à alcalinidade ex­
pressa em acido sulfúrico, por litro 0^2489 
gr. ou :em carbonato j de soda 0,13304 gr. 

Estes números representam a alcalinida­
de total ou bruta quê é devida aos sulfjiydra­
tos, carbonatos ò silicatos que á aguS con­
tem. , I 

Se exprimirmos ejn"sulfhydrdto de! sódio 
todo o: principio sulfúreo existente nas águas, 
e se descontarmos da alcalinidade totalfa que 
pertence a esse sulfhydrato objtemi­se ajBlcali­
nidadesrelativa devidai'aàs carbonatos. 

( l li) m" <; í 

(2) Idem. 
(3) Idem. 
(4) Idem. 
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j)urezcr total e res/duo 

Determipiid^a djiire^a^çtald'esta agua por 
meio do hydrotimetro, reeontyétícu-se que era 
apenas de o<>,5 (graus franceses de Boutr^n e 
Boudet), o que cquiyálc í ;á0,00574 grammas 
de chloreto de cálcio e a ; o,op5 15 grammas 
de carbonato de cal por litro. , v 

Este baixo grau hydrotimetrieo indie^g^e 
as bases alcalino terrosas5 (cal c magnesia) e 
bem como o oxydo de fefro existem em pe­
quenas quantidades, factof já; revelado pelos 
resultados da analyse qualitativa. 

O resíduo fixo foi obtido evaporando até 
á seceura cm capsula de platina dois litros de 
agua mineral e seccando o residuo á tempera­
tura de 180o C em estufa de ar até constân­
cia de peso em duas pesagens suecessivas. 

O residuo solido que esta agua deixa por 
evaporação é quasi perfeitamente branco dis-
solve-se em grande parte na agua á qual dá 
reacção nitidamente alcalina. A media de dois 
ensaios concordantes dá para residuo d'es-
ta agua oër-,32997 por litro; é, portanto, 
uma agua levemente mineralisada devendo fi­
gurar por isso no grupo das aguas mineraes 
hyposalinas ou oligosalinas. 

D'accordo com os resultados da analyse 
os principaes caracteres da agua mineral d'es-
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tas Thermas podem resumir—se como se se­
gue : 

Jîffua mineral das Zhermas 3>. Jîmelia 

Thermalidade..: )ï*"î.? .V0^??...... %. 68°,3 

!

expressa em acido sulfhydri­
co H2S por l i t r o . . , : . . . . . . os%oo5946 

e^re>TSa
s %m s u ! í u r e t 0 d e só­

dio Na2 S por litro o°"­,oi3643 
expressa em sulfhydrato de 
sódio NáHS.por litro. 0^,009457 

; expressa em carbonato de so­

Aiéââídade d a Na* C ° a P?T l i t r o ; • : ■ • ■ °0V33o4 l Í ­ ; 1 expressa cm acido sulfúrico 
' H2SO por litro o°R­, 12498 

Residuo solido, obtido por evaporação. o""­,32997 

1 Composição do residuo salino: chloretos, 
carbonatos silicatos e pequenas porções de 
sulfatos e hyposulfitos de soda, potassa, lithi­
ua,íeal e magnesia', fiti­fí­

JRinncipios miner alisador es principaes­^aci­
do sidfhfdrico, esuif hydratas alcalinos bicar­
bonato e silicato de sódio; chloreto de sódio. 

E Jfnalyse dos gases 

Ácido ca rbón ico . Ï . . . . k o,°35 
c | x i g e n i o . . . . . ; ; , . . . . . . . . . . . , . . 23,9 
Azote . . , . ,,/jgjj w ! . . . . . . 75,6 

100,0 
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Çonçluscfa 
Em vista do exposto deverá a agua minéral 

d'estas Thermás çerclassificada como: hyper­
thermal, oligosdliha, sulfúrea (sulfhydncada), 
alcalina e nitrogenáda^ 

Í c ) i :: t 

J'T'Sl 

-,•;,,/;: 
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Seção do azote Das aguas w r a e s 
Segundo a síla4 Myftiotogfaf azote quer di­

zer privativo da vida. Não é as^jm que elle 
terri sido considerado mas sim corno, indiffé­
rente^ incapaz de entreter a vida.­—inerte—em­
fim. Este gaz que forma as ''/■; partes do ar 
atmospherico não figura aqui, como bem se 
poderia suppor, senão como um correctivo um 
moderador do seu irrequieto companheiro, o 
oxigénio. Philosophando já dizia o Garvoche 
de V. Hugo. «Deus creou o rato e reconhe­
ceu que tinha feito mal, para o remediar for­
mou o gato.» O mesmo raciocínio se poderia 
applicar no presente caso. 

Não d'accordo com estas ideias proponho­
me a reivindicar para o azote as suas verda­
deiras propriedades physiologicas e therapeu­
ticas, pouco conhecidas, segundo creio, (') en­
tre nós. Tentarei estudar essas propriedades, 
considerando­o ou simples, ou misturado no 
ar atmospherico, ou finalmente dissolvido nas 
aguas mineraes. 

(•) Não me consta que haja qualquer trabalho, em 
portuguez a este respeito. , 
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Onde primeiro e, sem duvida alguma mais 
profundamente se tem tratado do assumpto, 
foi no visinho paiz. A este propósito seja-me 
concedido uni pecjueríò aparte. Tudo o que 
importamos em sciéricïâ é original d'Alèrh Py-
rincus. 

Se alguma coisa conhecemos proveniente 
d'outrOs pajzes em que a sciencia progride, 
ainda c á França que hó-ío envia depois de o 
ter traduzido. ? . J ', 

Só por excepção lemos algum livro hèspa-
nhol. Será porque estes nos não possam dar 
elementos còmó os livros" francezes? Talvez, 
no geial mas nqo em todos os casos, è este c 
um d'elles. A hydrologia'Kespanholavàe senão 
adeante, pelo menos a par dos francèzes. 

Voltando ao assumpto, dizia eu, que é em 
Hespanha que primeiro é melhor se estudou a 
questão. Nos ahnaes da Sociedade Hespánho-
la de Hydrologia Medica (f) Vem publicados 
ós famosos discursos, proferidos na m'èsma 
sociedade referentes a Questão. 

N'ella tomaram parte os niais distihctos 
hydrologistas; a discussão foi prolongada e re­
nhida, c naô'fô^lëd^Mfè'^t-abalho que os 
que negavam as propriedade^ therapeuticas ao 
azote se confessararri vencidos. Qual a ori­
gem da controvérsia ? Kp-o,,'- A analyse çhi-
mica de algumas: aguas mirierae^ (̂ ) nao rejVe-

(') Anales dela Sociedad Ëspanola da Hidrologia 
Medica annos de 1877 a 1880. fijj? 

(-') Panticosa, Caldas de Oviedo etc. 
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lou na sua composição outre corpo, a que ni­
tidamente podessem attribuir as suas compro­
vadas virtudes therapeuticas, além do azote. 
D'aqui p crear-se até um novo grupo de aguas 
—as azotadas—de que os hespanhòes queriam 
possuir o monopolip. 

Foi acceite em JFrança a nova.unidade ta­
xonomies* e assim vemos apparecer no livro— 
Eaux Minérales, de la France et de l'étranger, 
as aguas azotadas, possuindo este titulo aquel-
las em que o azote'entre n'um determinado 
volume, concedendo-se implicitamente activi­
dade ao mesmo gaz. 

Não me abalanço a reproduzir aqui aquella 
instruçtiva e muito,interessante discussão. Re-
ferir-me-hei a algumas das suas phases que 
mais se prendem com 0 fim que pretendo at-
tingir. Os que não acreditavam nos effeitos 
therapeuticos das aguas, diziam: O azote é 
chimiça e physiologicamente caracterizado, ex­
clusivamente por propriedades negativas. Ve­
jamos o que nos ensina a chimica e a phisica. 

ik I loi OB2 ; , 
Propriedades pljysicas 

Foi descoberto em 1772 pelo Dr. Ruthe-
ford, qiiè assim õ denominou por o julgar ab­
solutamente indifférente sob o ponto de vista 
chimico. E' um gaz incolor, inodoro, insípido, 
mais leve que o ar, impróprio para a com­
bustão e respiração. Foi em 1773 que Lavoi­
sier assignalou a sua presença no ar athmos-
pherico. E' pouco solúvel na agua sendo pre-
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ciso um litro d'esta para dissolver 25*c de gaz. 
Redtiz-sc ao estado; liquido á pressão de 200 
athmospheras.; : :;,:,d9i toi aioq aíip ÓÈÇÍ 
(l/p IBVOIÍ"} álí>q í)JfIBÍ?Bd O ÔliL ,! OÍ0'K> 

Propriedades ch/trj/cas 
íL»í;boiin n 1 

Quanto á sua apregoada inércia ouçamos 
que é interessante : Para que se dê uma com­
binação entre dois corpos, é necessário que a 
acção entre os componentes seja mutua. Lo­
go um corpo que tem a propriedade de _Com-

I binar-se com outro não poderá ser chimica-
mente inerte. mJx'j gclor-k* 

Ora o azote combina-se com variados cor­
pos e forma compostos cùja energia não é ul­
trapassada por nenhum outro. < ? 

As propriedades corrosivas do acido azo-
tico são bem conhecidas, ataca todos os me-
taes, menos os metaes nobres, e unido ao aci­
do chlorhydrico nem estes poupa. Com o car-
bonio, forma o cyanogenio e da acção d'es­
té sobre o hydrogenio resulta o acido cyanhy-
drico ou prussico, o mais terrível veneno, cu­
jo poder segundo Berzelius é tal que, uma 
gotta deposta sobre a pelle é bastante para 
produzir a morte; :

 ! •-
Entra em todos os alcalóides fixos riátu-

raes, e entre estes destacamos a morphina, 
strychnina, bélladona, aconito etc., cuja acção 
medicamentosa é das mais potentes. Final­
mente o valor d'urn alimento é proporcional á 
sua riqueza em azote e tanto assim que a sua 
presença ou ausência serviu de base para a 
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classificação dos alimentos em plásticos e res­
piratórios ou azotados e não azotados, classi­
ficação que depois foi rebatida. 

Creio ter dito o bastante para provar que, 
segundo a chimica, o azote não é um corpo 
indifférente, de propriedades negativas e mui­
to menos inerte. 

Considerações physio lógicas 
Buion [o2 íialnanoqfn -\ 

Forma, unido ao carbonio, hydrogenio, 
oxigénio, enxofre e phosphoro, a materia or-
ganisada. As plantas extrahem-no do amonia-
co, que se produz nas decomposições de se­
res orgânicos. Não ha muito tempo que Ber-
thelot demonstrou que as plantas se apode­
ram directamente do -azote do ar atmospheri-
co,»experiências a que novamente me referirei. 
Isto mesmo foi suspeitado nos fins do século 
passadopor Fourcroy que avançou a suppôr 
que egualmente fosse absorvido pelos animaes. 
E porque não será assim ? A sua absorpção 
pelos vegetaes no ar, é um facto indiscutível, 
como çomprehender que a natureza, em que 
tudo é harmonia, concedesse essa proprieda­
de aos vegetaes e a negasse aos animaes ? 

Demais como explicar esse facto lembran-
do-ricis; de que a transição entre os dois rei­
nos ©^absolutamente insensivel? O azote é 
absorvido pelas vias respiratórias, como ten­
tarei provar. As vias digestivas, possuíram du­
rante largo tempo o monopólio da absorpção 
dos medicamentos.!ivis 
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A therapeutica moderna retirou-lhe o ex­
clusivo, admiriistram-s6 medicamentos por ou­
tras vias eëm muitos 'casos com incontestá­
veis vantagens, como hò actual. A vasta ex-
tenção da mucosa pulmonar, a sua riqueza 
vascular a tenuidadè do seu epithelio contri­
buem para isso poderosamente. 

A physiològia mostra-ríos d'uma maneira 
experimental à fàcilîdà'dé cpm que ahi sâõ absor­
vidos os gazes e dté o]í 'líquidos, e ê urrijfacto 
averiguado que o seu p&dèr' absorvente e pui-
to superior aò^a mucosa' gástrica. Em pre­
sença d'isto como acreditar quê a mucosa pul­
monar tenha1 tál poder dè éîëctividade para o 
oxigénio que ó isòlê do azote e o abscjfvá ex­
clusivamente ? "A ser assim a hygiene' do ar 
seria uma burla ; para iffCre tantos cuidados ? 
O pulmão era sufficiéntè barreira para nos li­
vrar dos gazes nocivos. Égualmente á anas-
thesia pelo ether ou chloroformio seria impra­
ticável. As absurdas consequências poder-se-
hiam multiplicar, mas isto basta para não res­
tarem duvidas sobre a sua absorpção. 

Vejamos como nos explica a physiològia 
a existência do azote riò" sangue. Diz Fernet 
que uma parte está dissolvida no soro e ou­
tra fixa nos glóbulos. Existe na proporção de 
3 %> é portanto mais solúvel no sangue do 
que na agua visto que eStâ dissolve a pressão 
ordinária 2,c05 na meSmá quantidade. Provem 
este azote, segundo á rnaiòria dos physiòío-
gistas. do ar atmospherico, o que está d'ac-
cordo com as leis physicas que regulam o grau 
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de solubilidade dos gazes nos líquidos quan­
do se acham em presença,; dependendo da ten­
são de cada um dos mesmos fluidos. , 

P pzóte é egualmente absorvido pela pel­
le. Ponnagrives, escreve no seu Tractado de 
Therapeutica: «O tegumento externo absor­
ve agua, gazes e substancias dissolvidas. Pa­
ra qjjep azote faça, excepção seria preciso ad-
duzir especiaes argumentos. Ultimamente Rei-
set, prpvpu a sua absorpção por esta via, mas 
em diminuta quantidade. 

Tara terminar estas considerações physio­
logical referir-me-hei a umas experiências fei­
tas por Brown-Séquar, experiências que de­
monstram ciaram papel que o 
azote desempenha na respiração. 

rCpmou dois animaes, e fez respirar a um 
d'elles uma mistura de acido carbónico e ãr, 
a 0 í?FSu ndo, o mesmo acido carbónico junto 
a oxigénio. Contra o que se devia esperar o 
quérespirava acido carbónico e oxigénio mor­
reu primeiro, e attribuiu; a maior resistência 
do primeiro ao facto do acido carbónico estar 
jutitp çpm o azote p!p ar. 

,;.^Açcrescentava depois as seguintes pala­
vras: «Como çpnçi^sãp eu creio qt-ie o azote 
desempenha na respiração um papel bem mais 
importante qu,e p que se lhe tem attribuido até 
hóie.Xpmo açttja este gaz?Qualp meçhanis-
mo? Ignoro-o,e é sphre este ponto de vista 
que chamo a attenção dos physiologistas. 

>(sfy 
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terapêutica 
nteuA .ii'naîtiîgnl Fr;:...: !iA ,?,,.,/ 

Exerce esté gaz,'"segundo Lecomte e Le-
maine, uma acção sedativa sobre o coração e 
fibra muscular lisa as$tenepmo sobrea dôr e 
processos inflamatottô&s E? opposta á'"do oxi­
génio e bem différente dardos outros gazes 
que obram simplégfrKíáteipfila privação d!estc 
ultimo. Esta acção fei a^roveiíada pelaimedi-
cina operatorfe ''''-'«tluaoi/O .kr-hstM moa-

Foi egualmeíitcs appltfcado na ÍAllemanha 
pelo Dr. Steirtibruck'fiootratamento da tuber­
culose pulmonar obtendo: curas em doentes 
no primeiro periôdtj, assim icomo no segundo. 
O doente respirava durante um certo tempo 
unicamente azote e ém-quantidades gradual­
mente crescentes. O "eííeito traduzia*se por 
maior facilidade na fespirarão, diminuição de 
frequência dõ pulso,-baixa de temperatura e 
melhora sensível na digestão. 

A ideia não era original pois já em 1793 
apparece uma publicação 'Sobre a cura da 
tuberculose pulmonar e "o- seu methodo cura­
tivo que foi posto em pttatiea pelo Dr. Marc, 
scrvindo-se para esse effekd do azote, o gaz 
que mais apropriado* achav=a para fazer cessar 
ou pelo menos retardai*»» destruição do pul­
mão. O êxito não foi cdm-pkto, mas ba a no­
tar que a maior parte das< experiências foram 
praticadas em doentes £(m período avançado. 

Para avaliar os progressos realisados pela 
therapeutica pneumática'basta dizer-se que 
existem mais de cincoenta estabelecimentos 
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n'este género, espalhados pela Europa entre a 
França, Allemanha, Inglaterra, Austria, etc., 
sendo o azote e o oxigénio os gazes mais em­
pregados, /îîfibaa oíiy3B o 

Para estas applieações é aproveitado o 
azote em natureza, mas foi­se mais longe. Um 
engenheiro lembrou­se de saturar a agua por­
tável de azote, a grandes pressões e funda­sc 
um estabelecimento de aguas azotadas artifi­
ciaes em Madrid. Os resultados práticos foram 
sem duvida animadores, porque em poucos 
annos, criam­se novos estabelecimentos em 
diversas cidades espanholas. 

Em 1890 apparece o primeiro estabeleci­
mento d'esté género em Paris devido á inicia­
tiva do Dr. Betanccs, obtendo por este meio 
numerosas curas em doenças do apparelho 
respiratório. Em Allemanha, Italia e Bélgica 
vemos nós celebridades medicas aconselharem {& 
e preferirem até, este meio therapeutico. *ç 

Finalmente para rematar este paragrapho 
apresento um pouco de therapeutica theorica, 
que sem ser originale pelo menos interessan­
te e;Curiosa, se nos lembrarmos da pretendi­
da inércia e indifferença do azote. E' devida 
ao dr. Bertran Rubio, que a derivou de con­
siderações relativas ao papel do azote na cu­
ra das doenças microbianas pulmonares. 

O organismo, diz c um conjuncto de cel­
lulas microscópicas, que em face dos agentes 
se comportam como microorganismos inde­
pendentes. O azote inhalado penetra no orga­
nismo, em virtude das leis osmoticas e de dif­
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;; fusão c cspalha-se pelos tecidos e dissolvc-se 
nos líquidos forma ride tine uma almosphtra in­
terna; semelhantemente!ao sangue que Claud 
Bernard classificava átiimiúoYganicó ftieio in­
terior. Desde que o >órgariismo se adiava im­
pregnado de azote, o equilíbrio osmotico es­
tava estabelecido, ate qy^p azote se elimina­
va ou se fixava nos tecidos. 

Ora o azote expirado c sempre em menor 
quantidade que o inspwqdo, c desde que se 
sabe que o azote não tem'outro emunetorio, 
temos de ddmitiir que se ÍÍJía rios elementos 
cellularcs normaes ; assinale realmente acríjs-
centava o dr. Bertran, o aztotccombinasse com 
esses elementos refbrçando4he a actividade, c 
augmentando-lhc a vitalidade. A acção thera-
peutica do azote coneluiajconsiste no augmen-
to de resistência do meio contra a violência 
dos micróbios, : á9VÍl§U82Ui < BiStCI 

Ampliando os meios;dedefeza do terreno, 
o azote sem vida, inerte1 e indiferente, meta-
morphoseia-stíem microbicida. 

/, A theoria foi depoisi Purificada experimen­
talmente nos laboratórios. Estabcleccujs'e um 
parallel© entre o que >$q>p8$sa n'um tubercu­
loso em uso de inhalaçôes azotadas en 'uma 
cultura d'um fermento aorobio submettido ao 
contacto doi mûkûà AssirtSí;.iCollocando á! leve­
dura de cerveja nfarck atmospbera de «diaote, 
sobrevem rapidamentejurwai tendenciarpàra a 
paralysação do iodos p» pkenomensds qtfé^nOs 
revelama sud a£tividadtí : i^/eare diminue tia 
Cidtum» pois vemos demîtiiiir- as quantidades 
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d'acido carbónico ,cxh,alado c d'alcool reduzi­
do, assim como derninue a quantidade dnrea 
excretada pelo tuberculoso quando se abaixa 
a b}ípQrtí>ermiaprQdiiíi§iiia pelo processo infec-
líOSÍJ.jjlouicu: íí!ldiií)jip3 O f3ÍOX6 3 b 
wiçtiih 32 MO*,; jjbsorpção '• 

¥pltp de novo a esta questão, justifico o 
meu procedimento,porque é a base principal 
para o que pretendo, attingir. 

A não admittir-se, como ainda ha quem 
affirme, a acção therapeutica das aguas que 
contem azote terá forçosamente outra origem 
que não aquelle gaz. Além d'isto tem-se ulti­
mamente publicado trabalhos deveras interes-
santesjjsa este respeitQj que nos tiram de duvi­
das...;: oi'ji 

Dizia Foussagrives que considerar o azo­
te como simples moderador da actividade de 
oxigénio era uma ideia pueril; seria sem du­
vida muito mais racional dotal-o com menos 
energia. Attribue ao azote um importante pa­
pe] nos phenomenos íntimos da nutrição in­
tersticial. Faz nota^que o azote absorvido pe­
los animaes nos alimentos é insufficiente para 
compensar o seu dispêndio, Onde extrahir o 
quefalta, comosanar o deficit anão serabsor-
vendo-o directamente do ar respirado ? . 

Concordava pois em que o azote penetra 
atrayjejZ da mucosal respiratória, o que depois 
foi demontrado por Regnault, Liebig etc. Es­
tes foram mais longe, o azote do sangue, di­
ziam, provem do ar atmospherico e dos ele-
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mentos azotados, fornecendo­o estes por des­
dobramento e directamente do estômago. 

E' sabido que o sarigue dissolve uma maior 
quantidade1 de azote (Qeft1 fezes' mais segïindo 
Sestchenoíf) que a a guia pura nas condições 
ordinárias. Ulna grande parte fixa­se nm gló­
bulos condënSando4o por? uma faculdade es­
pecial dó ábsõrpçió,' base do seu importante 
papel biològiéò, (CasérteVive) que se confirma 
pelo facto de se enedrit^ 'êm maior propor­
ção no sangue arterial qûb rio ­venosopu 

Discorda, nias nãíyíòbselutamenteví doesta 
Opinião o Dr. Betances^ p&atoa duvida qué o 
azote se dissolva nó; sangue mas contraria­
mente a Caserteune localisa essa propriedade 
no plasma sanguíneo cófiservando a normal 
composição d'esté liqiítdóyassegurando assim 
a nutrição interticial. oninofri 

O azote não seria Urn^rnodcradordo oxi­
génio bem pelo contrarie, *eón1ipleta a sua ac­
ção. O oxigénio dá vida âè1 glóbulo rubro o 
azote, vivifica ò plasma, '&óxigénio urtê­se a 
hemoglobina e fornia a óxyhemoglobina, o 
azote combinasse cóm ó plaëma e fóímaazo­
plasniina. O plasma %óHMãnténiente renova­
do tornar­se­hia assim* ílnl^esplendidd1 meio 
para á conservação é circulação dos glóbulos 
rubros. n 3 Î ( ^ B „ ° a i ■■'•■••yi>\ >.r^ 

.*M\| JJU>I> iJlJ C) ' ) ^o / i l Jjt JbjiaCí S l i p ■"{Kill ÍJOJfií 

^jòmoi íiBnBgaaion mei3 oin toh \i­'v. 
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Jîbsorpçao nos vegerctes 

Poderá o azote ser absorvido, aprehendi-
do directamente pelas vegetaes ? E' uma ques­
tão que segundo creio está hoje resolvida af-
íirmamente como veremos. Da exposição al­
guma coisa se colherá que nos aproveita. 

A influencia do azote atmospherico sobre 
a vegetação foi estudada pela primeira vez por 
Boussiingault. Foi levado a isto porque notou 
que nas suas culturas, retirava sempre do so­
lo mais azote que o introduzido pelos adubos. 
Qual as sua origem? Sabe-se que os dois prin-
cipaes elementos do ar, unem-se formando 
acido gót ico ou vapores nitrosos, quando so­
bre elles actua a electricidade. í}? m 

íEiSses ácidos azotados são saturados pelo 
amoníaco proveniente do solo e o produeto é 
levado para o interior da terra pela chuva 
donde passa para o vegetal. E' na realidade 
uma:'dps fontes do, a,?pte vegetal mas de pou­
co valor porque precisa de condições accesso­
rial favoráveis que raramente se realisam. A 
pergunta continuou de pé, com respostas al-
teri^tivamentejjaÉwaativas e negativas, até 
que Bertolet se dedicou a estudar o assumpto. 

Mostrou experimentalmente que a mate­
ria orgânica e o azote actuados simultanea­
mente pela electricidade se combinam. Cons­
tatou mais que para a fixação do azote pela 
materia orgânica não eram necessárias tensões 
eléctricas, tão fortes como as que se desen­
volvem constantemente na atmosphera. 
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Transcrevo algumas das suas palavras: 
«Era todos ps tubos scrn excepção, qi)er con­

tivessem azote puro ou ai;C>rdinario, quer es-
tivesem hermeticamente fechados, quer em li­
vre commúnicação com a atmosphcra, o azo­
te se fixou sobre q materia orgânica (papel ou 
dextrina) resultando um composto amidado. 
O phenòmehAprincipa"1 e pois a formação d'um 
composto azotado complexo pela unjão do 
azote livre com o hydratp; de carbone posto cm 
experiência, reacção inteiramente comparável 
aquellas que devem produzir-se ao contacto 
das matérias yegetaes e ar elççtrisadp, , . 

Esta fixação do azote é sobretudo marca­
da nas montanhas c sobre os picos isolados 
onde a tensão da electricidade é muitas vezes 
tão considerável ; a riqueza da vegetação nos 
elevados planaltos das montanhas que forne­
cem indefinidamente colheitas azotadas, sem o 
concurso d'adubos, concjorda com estas, opi­
niões... E até o reino animal deve experi­
mentar por vezes influencias análogas. 

Talvez mesmo esta abf sorpção dg, azote, 
junta as condensações muleçulares o outras 
trocas chimicas desenvolvidas no seio dos te­
cidos debaixo da influencia do eflúvio q^çtri-
co, dê logar a modificações physiologicas cor­
respondentes que gosariam um certo papel 
n'estas singulares indisposições manifestadas 
no seio do organismo humano (durante as tem­
pestades.», 

Depois em novas experimentações notou 
que em alguns tubos o papel húmido ali con-
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tido estava coberto de manchas verdes forma­
das de' algas microscópicas, cuja origem, pro­
vinha sem duvida, de germens ahi introduzi­
dos accidentalmentc. A quantidade de azote 
n'estes tubos era muito maior do que a exis­
tente nos tubos privados de vegetaes. 

Outros experimentadores procuraram vêr 
se os vegetaes não influenciados pela electri­
cidade fixavam o azote. O resultado foi nega­
tivo. Assim vemos que o azote se modifica 
tão profundamente que adquire a proprieda­
de dèy debaixo da acção da electricidade que 
se desenvolve pela simples differença de ten­
são entre ar c solo, se unir a substancias co­
mo a Cellulose que c idêntica com substancias 
que formam os tecidos dos vegetaes. 

As experiências de Bcrthejot foram repeti­
das c continuadas por outros. Entre estas ap-
parecc Bréal, preparador do curso de physio-
logiá vegetal, que reconheceu a existência nas 
nodosidades radiculares das leguminosas de 
bactérias cuja acção fertelisante era notável. 

Essas raizes deséhvolviam-se extraordina­
riamente c eram muito ricas de azote. A pro­
priedade fixadora d'estas plantas, era sem du­
vida devida áquellas bactérias, o que prova 
a importância do seu papel biológico, sempre 
crescente. 

Em Hespanha, a quem este estudo inte­
ressa mais que a nenhum outro paiz, também 
se trabalhava n'este sentido. O Dr. Masó Brú, 
observador subtil, diz-nos na sua Mémoire sur 
le rôle que joue l'a{ole dans les eaux minera­
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les, que no laboratório de aguas azotadas em 
Barcelona notava o sqguinte : A parte do solo 
em que casualmente cajua agua azotada era 
em poucos dias povoada d'uma bella çollecção 
de viçosos cogumelos,; conde cahia a, agua 
simples nada apparecia. D'aqui concluía que 
o azote é activo por si próprio e «encarava-o 
como um medicamento trophico, cellular, of-
ferecendo aos protoplasmas um meio de re­
sistência especial. : ,( ; : , 

Na mesma cidade o Dr. Ferran, director 
c'o laboratório microbiológico, estudava a in­
fluencia do azote livre sobre a nutrição das 
thallophytas. 

Uma cultura de cogumelos alimentada com 
agua azotada apresentava-se com uma exube­
rância de vida que contrastava notavelmente 
com uma outra cultura alimentada com agua 
commum que vegetava tão pobremente que 
os seus sporos não se desenvolviam. Estes fa­
ctos arraigavam mais no seu espirito que o 
azote longe de ser um corpo inerte tem pelo 
contrario poderosa influencia sobre a nutrição 
d'aquella planta, sendo absorvido directamen­
te no estado gasoso. Emfim para pôr termo a 
esta já longa serie de experiências citarei as 
de Georges Ville. 

Sobre areia calcinada, espalhava diversas 
sementes. A colheita dava um excedente de 
azote. A cultura apesar d'isso tinha sido ali­
mentada simplesmente com ar purificado, agua 
destillada, phosphato de cal, potassa, cal, oxy-
do de ferro e sulfato de cal. Das suas obser-
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vações e experiências, concluiu que, durante 
a germinação, o vegetal precisa de terão seu 
alcance uma determinada quantidade de azote, 

Algumas espécies, ás leguminosas por 
exemplo, possuerh-no nos seus cotyledones, 
outras que não foram tão favorecidas extra-
hem-no dós adubos até que terminada a ger­
minação se servem das suas folhas assimilan­
do directamente o azote, tomado no vasto re­
servatório atmospherico. 

Para comprovai5 esta ultima asserção, eis 
outro facto devido ao mesmo auetor. Tractan-
do de investigar qual seria o melhor adubo 
para as vinhas chegou á conclusão que era o 
carbonato de potassa e outros em que não en­
trava a minima porção de azote. Esta auzen-
cia propositada de azote não diminuía o ren­
dimento pelo contrario augmentava-o mas era 
indispensável uma segunda condição—deixar 
á videira longas hastes para favorecer a mul­
tiplicação das folhas—órgãos respiratórios e 
digestivos—da planta. 

D'onde veio o azote indispensável para o 
seu desenvolvimento e producção a não ser 
do ar atmospherico ? 

Que rasão poderá obstar a que o organis­
mo animal, extraia d'esta mesma fonte, do 
grande reservatório atmospherico o azote que 
tão indispensável lhe é ? 

Emflm parece-me licito concluir em face 
de todas estas experiências, que as matérias 
organisadas submettidas em presença do azo­
te a influencias eléctricas, absorvem uma quan-
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tidade variável d'aquelle gaz. A intervenção 
da electricidade é indispensável e a sua exis­
tência nas aguas mirterâës tem sido demons­
trada por repetidas experiências c c acceite 
pelos mais distinctos hydriatas como sejam 
Durand-Fardel, Dr. Daudirac, Constantin Paul 
etc., etc. 

Repugnará porventura admittir que o cor­
po humano desenvolvendo elle próprio ele­
ctricidade e mergulhado n'uma agua mineral», 
cgualmcnte clectrisada, observa o azote n'ella 
contido !' 

Zherapeutica das aguas azotadas 

A acção curativa das aguas azotadas foi 
suspeitada e attribuida áquelle gaz ha já lon­
gos annos. Em França o Dr. Armieux, a res­
peito das aguas da fonte Barzum dizia : ò á 
riqueza d'esta fonte em azote que é necessá­
rio attribuir a virtude principal d'aquelles ba­
nhos, de calmar a excitação e o erethismo ner­
voso. 

Nos annacs da Sociedade de hydrologia 
de Paris vem publicada uma Memoria devi­
da a M. Mullet pharmaecutico militar, na qual 
a acção physiologica e therapeutica das mes­
mas aguas depende do azote que contem. 

As numerosas curas de tuberculosos obti­
das em Panticosa feriram a attenção do mun­
do medico. A elevada altitude a que está si­
tuada, gozou a principio as honras de agente 
curativo. Realmente Panticosa está collocada 
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a uma attitude (i8oom) que só é ultrapassada 
por St. Moritz na Suissa e portanto legitimo 
era attribuir-lhe uma parte d'aquelles effeitos 
assim como ao seu benéfico clima, mas não 
mais que uma parte, como se provou depois. 
Entre 5o tuberculosos em tractamento n'a-
quella estação, 25 utilisam-se das aguas e 25 
a cura pela attitude. As curas nos primeiros 
excedem mais de 5o % as dos segundos. 

Ao Congresso internacional de Sevilha de 
1882 é apresentada uma IMemoria sobre o va­
lor das aguas de Cauterets no tratamento da 
tisica pulmonar. ^ 

A acção therapeutica d'aquellas, diz o seu 
auetor é devida ao azote n'ellas existente. Exem­
plos como este poderia multiplical-os, mas se­
ria fastidioso e improfícuo. Citarei apenas no­
mes, como os de Garrigou Gimenez de Pedro, 
Saenz-Diez e Daudirac o decano do corpo 
medico da celebre estação franceza Cauterets 
cuja opinião, sob todos os pontos de vista 
auctorisada, é a mesma. 

Finalmente lembrarei o celebre professor 
Jaccoud que nas suas clinicas attribue ás aguas 
de Panticosa e Urberuaga propriedades indis­
cutíveis contra a phtysica dependendo do azo­
te que encerram. 

Terminarei expondo as circumstancias pa-
thologicas em que o azote é indicado. Tem 
uma acção geral que se manifesta pelo augmen-
to da nutrição intima. A desapparição dos suo­
res nocturnos e diarreia o augmento de appe­
tite n'um tuberculoso adiantado, são factos 
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que bem o provam. A nutrição intersticial é 
elevada, tonificada, direi ; as observações do 
dr. Valenzuela de Madrid mostram que o aug­
mente de peso accusado pelos seus doentes 
variava entre 3oo a i5oo grammas. 

Estes eífeitos attribuia-Qs á acção anti-fe-
bril sedativa e indirectamente reconstituinte 
do azote. 

A accentuadas melhoras obtidas em doen­
ças geraes como anemia, chlorose etc. expli-
cam-se por aquelle meio, assim como a appli-
cação em bebida na pathologia do estômago. 
Onde finalmente os seus maravilhosos effeitos 
se revelam com toda a nitidez è nas doenças 
das vias respiratórias. 

Isto mesmo se deduzia claramente do que 
atraz se disse. A sua applicação em inhala-
ções c a mais vulgar. 

As innumeras curas de bronchites laryn-
getes, anginas, asthma, coqueluche, ozena etc. 
toda uma pathologia emfim das vias respira­
tórias formaram a base da quasi universal re' 
putação das aguas Pyrennianas tanto france-
zas como hespanholas. 

Os benéficos resultados colhidos pelos doen­
tes em tractamento nas aguas de S. Pedro não 
tem para mim outra explicação. 

Os antigos para quem a chimica era um 
mytho] mas a par d'isso finíssimos observa­
dores já o tinham reconhecido; attesta-o a 
existência ali do banho secco de immemorial 
data. 
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proposições 

Anatomia.—A integridade physiologica d'um órgão, 
existe sem a integridade anatómica.] 

Physiologia.—-As arvores são os pulmões d'uma cidade. 

Materia Medica.—No tratamento das bronchites chro-
nicas simples opto pelas aguas sulfurosas e entre estas pe­
las de S. Pedro do Sul. 

Pathologia Externa. — Theoricamente não ha feridas 
traumáticas que não sejam contusas. 

Operações.—Na cura dos apertos de uretra não ha ou­
tro tratamento que não seja a dilatação. 

Partos.—Na expulsão das secundinas prefiro a obra da 
arte á da natureza. 

Pathologia Interna —Inculcamos ao micróbio o que le­
gitimamente devíamos attribuir ao terreno. 

Anatomia Pathologica.—Nos brigthicos nem sempre ha 
hypertrophia cardíaca, o que se explica pelas lesões anathó-
ma-pathologicas. 

Hygiene.—Todas as amas deviam ser obrigadas a um 
rigoroso exame medico. 

Pathologia Geral.—A polyclinica, nos grandes centros, 
tende e deve desapparecer. 

Visto Fade imprimir-se 

Í W Í Í W (iz//\Q-ei--i4Z> {í^/((J-c>-leieó ~~{£J-ei'ftuz<í 

Presidente. Director interino. 
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APPENDIX 
N.° i 

Foral do Concelho e Couto do Banho, dado 
por El-Rei D, Afonso Henriques, extraindo 
do Livro dos Foraes Velhos foi. 64 da Tor­
re do Tombo. Copiado da Chronografia das 
Caldas de Lafões, de Siloa. 

Em nome de Deos Eu Affonso Rey de Portu­
gal neto do grande Rey Affonso, instruído com 
preceitos Divinos, e minha mulher Rainha Mafal­
da mandamos passar provisão aos homens do Con­
celho do Banho, para que daqui ao diante tenhão 
os bons foros, e estas fazemos por remédio de 
nossas almas, e por amor de D. Fernando Pedro 
Senhor de toda a terra de Alafões, para que ne­
nhum jurado s e . . . tomar-lhe seu gado aos homens 
do Banho, e se algum fizer alguma calumnia, na­
da dem por ella ao Senhor da terra, exceptuando 
quatro calumnias, que se pagão em todo o mundo : 
a saber, furto, homicídio, adultério, e destruição 
de casa ; e se algum desses moradores do Banho 
sahirem com suas mercadorias da terra d'EIrey, 
devem dar ao Senhor da terra, quando tornarem, 
por carga, e cavallo, ou de mula hum Bragal, ou 
de jumento meyo Bragal, e quando vier o Senhor 
da Villa do Banho, uma vez no anno deve dar-lhe 
cada huma das casas hum alqueire de pão c hum 
almude de vinho e dous (tem aqui hum caracter 
difficultoso, que julgo significará dinheiros) por 
condueto, c os carniceiros devem dar-lhe hum lom­
bo de vaca, e hum lombo de porco, e de carneiro, 
duas dinheiradas ; e os moradores do Banho não 
devem ir a fazer fossos, nem ir aonde forem cha­
mados, nem fazer cousa, que lhes seja mandada, 
menos que não vonha gente estrangeira. E se al­
gum ferir alguém, seja castigado conforme ajusta-
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rem os visinhos, sem que seja necessário Meirinho, 
e se algum quizer ser morador, ou alistar-se por 
morador do Banho, nenhum se lhe atreva a to-
mar-lhe seu gado, nem prendelo, e se alguém o 
prender, levantem-se os homens do Banho com o 
seu Juiz, e tomem o direito per sy, e se algum se 
levantar contra nós, para nos impedir, venha preso 
para o Banho, e aquelle homem, que se chamar 
morador do Banho, deve ao Senhor a pitança, as­
sim como se nelle morara, e depois que pagar es­
te direito, não trate. Eu Affonso Rey, e minha 
mulher Mafalda, que mandamos passar este Alva­
rá, presentes bons homens o roboramos e assigna-
mos. Fernando Pedro Senhor de Alafões, e Prin­
cipe da Curia Real concedo. Dado o Alvará no 
mez de Agosto de 1190. E se algum homem, ain­
da que seja nosso filho, ou neto, ou algum estra­
nho vier, que queira desfazer esta mercê, seja mal­
dito, e excommungado, e seja condemnado ao in­
ferno, como Judas traidor. Amen. E se algum ho­
mem dos moradores do Banho for chamado para 
pagar os direitos, e não quizer responder, vão-lhe 
a casa, c entreguem-no a quem o castigue, e com 
hum páo de dous covados seja castigado como jul­
garem os visinhos. Testemunhas que presentes es-
tavão e virão, são estas. Fernando, Captivo, tes­
temunha, Pedro Pelagio Alferes testemunha, Fur­
tado testemunha, Alcaide D. Rodrigo testemunha, 
Gariu testemunha, João Peculiar, Arcebispo de 
Braga, e Odoiro, Bispo de Vizeu, testemunhas. 

No Elucidário Tom. I. pag. 102 se lè : «que no 
foral da Villa do Banho de 1152 se determina, 
que quando o Senhor a cila vier, de cada fogo lhe 
devem pagar annualmente unum almude de pane 
et unum de vino et duos denarios pro condueto. 

Assim fica entendido, qual he o caracter diffi-
cultoso, acima dito. 

A era escripta'no foral he a de Cezar, e a do 
Elucidário he a de Christo. 
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